
 
PRÊMIO INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA 

DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

INOVES CICLO - 2018 

 

CERTIFICADO 
DE RECONHECIMENTO E PREMIAÇÃO 

 
O Governo do Estado do Espírito Santo, por meio da Secretaria de Estado de Gestão  

e Recursos Humanos, certifica que a iniciativa 
 

CONECTA MEIO AMBIENTE 
 

da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SEAMA, Instituto Estadual 

de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - IEMA e Agência Estadual de Recursos Hídricos - 

AGERH, participou do Ciclo 2018 do Prêmio Inoves, obtendo 83 (oitenta e três) pontos na 

avaliação de seu Relatório de Gestão, sendo reconhecida como semifinalista da categoria 

“Projeto de Resultados – Estadual”. 

 

Vitória - ES, 07 de dezembro de 2018. 



 

 

 

1. Caráter Inovador 
 

5 4 
 

2. Relevância Social 
 

5 4 
 

3. Desenvolvimento de Parcerias 
 

1 4 
 

4. Utilização Eficiente dos Recursos Públicos 
 

1 3 
 

5. Efetividade dos Resultados  
 

3 5 
 

6. Grau de Sustentabilidade 
 

1 4 
 

7. Grau de Replicabilidade 
 

1 4 
 

8. Participação dos Beneficiários 
 

3 3 
 

9. Mecanismo de Transparência e Controle Social 
 

1 4 
 

RESULTADO FINAL 
 

Pontuação Final 
  

Classificação: Semifinalista 
 

83 

 

 

 

 

 

Para validação dos Certificados do Prêmio Inoves – Ciclo 2018, visite o site do Programa no endereço inoves.es.gov.br 
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

PRÊMIO INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA  
DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Relatório de Notas por Critério de Avaliação  
e Pontuação Final obtida pelo Projeto no Ciclo 2018  

NOTA PESO 
Nome da iniciativa e instituição: 
 
CONECTA MEIO AMBIENTE  
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SEAMA, Instituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos - IEMA e Agência Estadual de Recursos Hídricos - AGERH 

Comentários: 

1. Caráter inovador evidente no processo de forma ampla, demostrando capacidade de 
mudar visões e comportamentos e transformar processos. 
2. Impacto notório na vida do cidadão.   
3. Identificada notória parceria com os principais players envolvidos no processo. 
4. Qualitativamente justificado, quantitativamente com escassez de informações sobre o 
custo-benefício. 
5. Resultados mostram-se perfeitamente mensuráveis. 
6. Verificada preocupação na utilização dos recursos, em suprir as demandas atuais e 
colaborar com a memória histórica para tomada de decisões futuras. 
7. Conceito inspirador para ações de benchmarking, com possibilidade de replicação para 
outras UFs, mas não apresentada forma de replicação da ferramenta em si para outros 
órgãos/setores, uma vez considerando o nível de customização apresentado e a 
especificidade dos dados. 
8. Verificada participação dos beneficiários-servidores, mas não dos beneficiários-
cidadãos. 
9. Demonstra ampla transparência.     
     

Equipe: 
 
Davi Amorim Salgueiro   
David Viegas Casarin  
Fernanda Rabello de Sousa (coordenadora)  
Gustavo Steim da Silveira  
Renzo Colnago 


